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 HORA DE INÍCIO:09,30 horas 
 
PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DE TRABALHOS 
 
O Sr. Presidente da Câmara propôs um voto de pesar pelo falecimento da funcionária 
desta Câmara, em serviço na Biblioteca Municipal, Anabela dos Santos Almeida, 
realçando o exemplo de vida que foi no campo familiar, social e profissional. A 
Câmara, por unanimidade, aprovou este voto de pesar. 
 
A Câmara por unanimidade aprovou a Acta nº2/210 
 
O Sr. Presidente da Câmara: Lamenta profundamente o acto de “terrorismo social” 
que ocorreu há quinze dias, durante o qual foram pintadas com tinta azul as paredes do 
Cemitério Municipal de Sátão. Informa que comunicou o sucedido à GNR, não sabe se 
foi por iniciativa própria ou a mando de alguém mas salienta que a Câmara vai tomar 
todas as providências necessárias. Os atentados ao erário público devem ser punidos de 
forma exemplar.  
 
Explica que na noite da passagem do ano também destruíram o mupie que se encontra 
junto ao Jardim Municipal.  
 
Em relação à EN229 Sátão/Viseu registou com agrado a intervenção do Deputado do 
PS, Dr. Acácio Pinto, que enviou uma informação ao Presidente da Assembleia da 
República no sentido de evidenciar a necessidade de uma estrada com quatro faixas.  
 
Informa os Vereadores do Partido Socialista que a reunião do PDM ficou agendada para 
o dia 09 de Fevereiro às 10h30 e a reunião com os moradores da Habitação Social para 
o dia 11 de Fevereiro às 15h.  
 
Informa que fez mais uma reunião com os indivíduos de etnia cigana por causa da 
recolha dos cavalos: adiou o prazo dando mais dez dias para resolver a situação. Só 
pode ficar com os cavalos quem apresentar uma declaração que comprove que os donos 
dos terrenos autorizam a presença dos cavalos na sua propriedade, com a indicação do 



local em que ficam os mesmos. Caso a situação se mantenha, mandará cortar a luz no 
acampamento.  
 
Em relação ao Centro de Saúde antigo, confirma que houve um acordo verbal: o terreno 
passava para a Câmara Municipal mediante a cedência de duas viaturas ao novo Centro 
de Saúde. Informa que teve uma reunião em Coimbra e que o actual director da ARS 
Centro concordou com este acordo. Em relação à extensão de Saúde do Avelal, explica 
que o médico que devia vir não obteve autorização para sair. De forma a satisfizer as 
necessidades da extensão de Saúde do Avelal, foram concedidas mais 6 horas à Dr.ª 
Conceição Vidigal, 4 horas à Dr.ª Luísa Fava para a Extensão de Saúde de Lamas. Além 
disso, também vai o Dr. Santiago a Lamas. Explica que o ACES Dão Lafões II tem falta 
de médicos. Vão abrir duas vagas de concurso para médicos de clínica geral, espera que 
o Sátão seja contemplado uma vez que o Dr. António Carlos Xavier de Sá já se 
reformou.  
 
Informa que fez uma reunião com os Presidentes de Junta e a EDP porque havia 
situações que não estavam a correr muito bem, demoravam por exemplo muito tempo a 
trocar uma lâmpada fundida. No sentido de melhorar o trabalho e atender de forma mais 
célere aos pedidos, a EDP mudou de prestador de serviço: a partir de agora está 
estipulado um prazo para a resolução das reclamações. Explicou que uma lâmpada 
pequena custa 25€/ ano à Câmara e uma lâmpada grande custa 50€/ ano pelo que deve 
haver um certo cuidado. 
 
Informa que os trabalhos da ETAR de Travancela recomeçaram (tinham sido 
suspendidos por causa das condições climatéricas).  
 
Termina referindo as actividades desenvolvidas pela Câmara: o Sarau de Apresentação 
do Roteiro Turístico de Sátão e o Teatro da Saúde, sublinhando o sucesso que teve e o 
trabalho meritório das escolas que apresentaram peças de teatro sobre temas ligados à 
saúde. 
 
O Sr. Vereador Paulo Santos: Informa que abriram um furo na Pereira que fica a 
funcionar a partir de hoje.  
 
Em relação ao processo do Sr. Luís Quental explica que só foi encontrado esta semana 
uma vez que estava em nome da esposa dele. Explica que o mesmo foi apresentado em 
1991. Actualmente a casa do Sr. Luís Quental não tem cota para ligar à rede de esgotos 
da rua Bernardo Franco, terá que fazer a ligação ao saneamento em baixo, na Vila Rosa, 
e esse saneamento é muito mais recente. Refere que o Eng.º Coutinho está a analisar a 
situação.     
 
O Sr. Vereador Nuno Bártolo: Em relação à questão do Cemitério Municipal, 
concorda na íntegra com as palavras do Sr. Presidente da Câmara, estes actos são de 
repudiar. Faz votos para que se consiga descobrir quem é o autor e gostaria de saber o 
que os motivou: se foi puro vandalismo ou se foi um acto de revolta, mesmo que o 
tenha sido não é a forma de o fazer.  
 
Em nome dos Vereadores do Partido Socialista, tinha agendado vários pontos aos quais 
o Sr. Presidente da Câmara já respondeu: a marcação da reunião por causa do PDM, a 
situação da extensão de Saúde de Avelal e a invasão dos cavalos em terrenos privados. 



Em relação à questão da saúde no concelho, após a informação fornecida, deixa uma 
recomendação ao Sr. Presidente da Câmara: mesmo sabendo que não é da sua 
responsabilidade, espera que continue a desenvolver esforços para remediar a estas 
situações, tentando encontrar soluções mais eficazes.  
 
Em relação à recolha dos cavalos, compreende a prorrogação do prazo. Folga em saber 
que o Presidente da Câmara teve uma posição mais firme, que é o que defendem os 
Vereadores do Partido Socialista. Fornecer água e luz a título gratuito aos indivíduos de 
etnia cigana que estão no acampamento não faz sentido tendo em conta que existem no 
concelho várias situações em que as pessoas vivem com grandes dificuldades. Não 
concordam com este regime de excepção, a Câmara deve tomar uma posição porque a 
situação de privilégio que a Câmara lhes tem proporcionado contribuiu para a sua 
implantação no concelho.  
 
Várias pessoas de Contige pediram para que o antigo chafariz ao fundo do povo volte a 
funcionar.  
 
Denuncia uma situação de perigo numa rua em Mioma: nasce água por baixo da casa do 
Sr. Júlio Correia, nos dias mais frios a água congela, na via pública, criando uma 
situação de perigo. Tem de se ver como se pode resolver.  
 
Em relação aos contratos de prestação de serviço a celebrar, pergunta se já têm a 
informação solicitada na última reunião: a identificação das pessoas e os pedidos 
respectivos das escolas.  
 
Termina referindo as condições complicadas em que vive o Sr. Eduardo, conhecido por 
“Trinta”, apelando para que haja algum apoio ou acompanhamento por parte da Câmara.    
 
O Sr. Presidente da Câmara: Em relação ao Sr. Eduardo “Trinta”, explica que a casa 
dele ardeu e na altura a Câmara compôs a casa: colocou janelas novas, pintou a casa, 
repôs a parte eléctrica, pagou a luz e a EDP fez a ligação. Explica que o problema não é 
comprar o radiador ou termo-ventilador, é o perigo que pode constituir se ele não tiver 
um mínimo de cuidado, tendo em conta os problemas que ele tem. Vai falar com a Dr.ª 
Lígia e com a psicóloga por causa do acompanhamento.  
 
Em relação à identificação das pessoas e às comunicações das escolas, informa que dará 
essa informação na próxima reunião de câmara.  
 
Em relação à saúde, realça que a Câmara tem estado atenta a todas estas situações.  
 
Em relação aos privilégios dos indivíduos de etnia cigana, salienta que eles já os têm.  
 
Explica que o problema do chafariz em Contige é complicado porque o antigo chafariz 
abastece os tanques de lavar. Se ligam o chafariz do fundo do povo a água não chega e a 
partir de Maio não há água nos lavadouros e sublinha que há muitas pessoas que 
utilizam os lavadouros.  
 
Em relação à situação na rua de Mioma vão tentar encontrar uma solução. A água está 
canalizada para a rua mas não se pode estragar o passeio ou o tapete, talvez pondo um 
tubo para atravessar.     



A pedido dos Srs. Vereadores do Partido Socialista transcreve-se a petição apresentada 
na Assembleia da República pelos Deputados do Partido Socialista do Distrito de Viseu, 
na sequência de reunião havida entre os Vereadores do P.S. e aqueles Deputados: 
 
“ Assunto: Requalificação da EN 229 (Sátão-Viseu) e Variante à EN229 (Sátão-A25/IP5)  
Destinatário: Ministro das Obras Públicas Transportes e Comunicações  
 
Ex.mo Sr. Presidente da Assembleia da República   

 
 

 
 1. A requalificação da EN 229, no troço entre Sátão e Viseu, era uma necessidade imperiosa, 
face ao estado de degradação do seu pavimento em consequência da elevada utilização 
pelos utentes dos concelhos de Sátão, Vila Nova de Paiva, Moimenta da Beira, Tarouca, 
Tabuaço, Aguiar da Beira, Sernancelhe, Penedono e S. João da Pesqueira (entre outros), 
aquando das suas deslocações à cidade de Viseu. Inclusivamente o seu mau estado estava a 
condicionar muito a fluidez do trânsito e a segurança dos utentes, tornando-se um elemento 
potenciador de acidentes. Foi para dar resposta a esse problema que no dia 19 de Março de 
2009, o Senhor Secretário de Estado das Obras Públicas, Paulo Campos homologou, em 
Sátão, o contrato de requalificação dessa via efectuado entre as Estradas da Portugal e a 
empresa responsável pela execução da obra. O que é facto é que, embora se compreenda 
que a obra está em curso e sempre terá que haver alguma tolerância para o seu estado de 
degradação, tem havido, na nossa opinião e do cidadão comum, um completo laxismo e uma 
intolerável falta de conservação mínima que impeça que os utentes ali degradem os seus 
veículos. Há, mesmo, locais, já reportados pelos utentes à Autoridade Nacional de Protecção 
Civil (ANPC) e por esta às Estradas de Portugal, que apresentam uma degradação mais 
substancial: Pereiro, Curvas do Fojo, Recta da Barraca, Curvas de Passos, Cavernães, 
Cruzamento da ZI Mundão, Cruzamento de Mundão e Travassós. Acresce a tudo isto que se 
contabilizaram neste troço em 2008 um total de 44 acidentes dos quais resultaram 1 morto e 
21feridos, 6 deles em estado grave e em 2009 se registaram 122 acidentes que causaram 1 
morto, 4 feridos graves e 57 feridos ligeiros.  
2. Por outro lado, importa também dizer que, face ao elevado número de veículos que 
circulam diariamente nesta via, na ordem dos 10.000 (de veículos ligeiros correspondentes a 
movimentos pendulares, mas muitos deles de veículos pesados derivados da actividade   

económica regional), foi decidido iniciar uma alternativa à actual EN 229 entre Sátão e a 
A25/IP5 e que pudesse escoar com fluência todo o tráfego e igualmente reduzir a 
sinistralidade rodoviária. E foi por isso que, também no dia 19 de Março de 2009, foi 
homologado, em Sátão, pelo Senhor Secretário de Estado das Obras Públicas, Paulo Campos, o 
contrato para a elaboração do estudo correspondente a essa variante à EN 229, entre Sátão e 
a A25/IP5, estudo esse que tinha como objectivo definir o corredor do traçado e as 
características técnicas da via. Apesar de respeitarmos as opiniões dos técnicos, somos a 
entender que uma solução que não tenha como visão uma resposta rápida e segura e que 
possa ser sedutora, pelo seu perfil (4 vias, 2 em cada sentido), para futuros investidores e para 
as empresas que já se encontram sediadas nos concelhos supra identificados, algumas delas 
produzindo exclusivamente para exportação (p.e. Cerutil) não trará a mais-valia que um 
investimento desta estirpe pode conceder a um território. É, pois, por isso e neste contexto, 
que nos parece escassa qualquer proposta que possa vir a não contemplar as características 
supra apresentadas (4 vias, 2 em cada sentido) e que não mereceria a adesão a tal solução por 
parte das forças vivas da região que expectam, precisamente, uma via conforme com o 
paradigma que atrás expressámos. Face ao exposto e nos termos regimentais, vimos através 
de Vª Exª, colocar as seguintes questões ao Senhor Ministro das Obras Públicas Transportes e 
Comunicações: 1. Qual a posição do Senhor Ministro sobre o completo laxismo e falta de 



intervenção, ainda que mínima, na actual via que está em requalificação a fim de poder 
permitir aos utentes uma circulação com a mais elementar das condições de segurança e, 
consequentemente, impeça a condução irregular de fuga aos buracos, que, como se sabe, é 
potenciadora de acidentes? 2. Qual o entendimento do Governo sobre os objectivos a que a 
variante à EN229, entre Sátão e a A25, deve responder e, nomeadamente, qual o 
entendimento sobre uma variante com um perfil de 4 vias (2 em cada sentido)?  
 

 
  

 
 

ORDEM DE TRABALHOS 
 
Órgãos da Autarquia 
 

1Proposta nº 2/2010 - Dispensa de redução de contratos a 
escrito de valor igual ou inferior a 50.000€ 

O Sr. Presidente da Câmara apresentou a Informação nº2/2010, que se 
transcreve: 
“O Decreto-Lei nº 18/2008 (Código dos Contratos Públicos) estabelece na alínea 
a) do nº 1 do artigo 95º; 
1 – Salvo previsão expressa no programa do procedimento, não é exigível a 
redução do contrato a escrito: 

a)Quando se trate de contrato de locação ou de aquisição de bens 
móveis ou de aquisição de serviços cujo preço contratual não exceda 
€10 000;  

Por sua vez a alínea d) estabelece: 
                 d) Quando se trate de contrato de empreitada de obras públicas de 
complexidade técnica muito reduzida e cujo preço contratual não exceda 
€15.000. 
 
Esta disposição legal foi debatida na Reunião de Aperfeiçoamento Profissional 
realizada em Murtosa não tendo sido obtido consenso quanto à solução, uma vez 
que existiam dúvidas relativamente aos valores apontados. 
 
Nessa reunião o representante da CCDRC, Dr. Marcelo Delgado manifestou o 
entendimento de que, no sentido de desburocratização que enforma o diploma, se 
podem fixar (pela entidade adjudicante) valores acima ou abaixo dos referidos. 
De outra forma não se compreenderia que numa legislação expressamente 
assumida como destinada a desformalizar, o valor para a exigibilidade da redução 
do contrato a escrito tivesse sido substancialmente reduzido em relação ao que 
constava do regime anterior. 
Na reunião de Vila Nova de Paiva foi, de novo, estudado este assunto tendo a Srª 
Drª Castanheira Neves, da CCDRC, manifestado a sua total concordância com a 
posição da Comissão assumida na reunião da Murtosa, lembrando que com o 
novo Código, e á semelhança do que se vem verificando noutras áreas, 
nomeadamente através do SIMPLEX, se pretendeu caminhar no sentido da 
simplificação, não se compreendendo que quanto a este ponto se caminhasse no 



sentido inverso, sendo claro que o novo diploma é menos impositivo e deixou 
diversos aspectos ao critério da administração. 
Assim proponho que a Câmara autorize a dispensa de redução do contrato a 
escrito para fornecimentos e empreitadas de valor igual ou inferior a €50 000.” 
 
O Sr. Vereador Nuno Bártolo: Em nome dos Vereadores do Partido 
Socialista declara que sendo 50.000€ um valor significativo e tendo em conta que 
um contrato reduzido a escrito tem cláusulas que salvaguardam a Câmara, não 
concordam com a proposta. 
O Sr. Presidente da Câmara: Explica que todos os concursos com um valor 
superior a 5.000€ são feitos através de uma plataforma, conforme exige o CCP, 
salvaguardando qualquer situação uma vez que fica tudo definido. Esta proposta 
vem no sentido de simplificar o processo sendo que, a única diferença é não 
existir um contrato escrito.  
 
A Câmara, com 4 votos a favor e 3 abstenções dos Vereadores do Partido 
Socialista, aprovou a Proposta nº2/2010. 

 
 

2Colocação de sinal de estacionamento proibido em Decermilo 
A Câmara deliberou deslocar-se ao local para um melhor conhecimento da 
realidade, pelo que este assunto será agendado para uma próxima reunião. 
 

3Associação de Municípios Portugueses do Vinho - 
Apresentação e pedido de adesão 

A Câmara, por unanimidade, deliberou indeferir o pedido de adesão da 
Associação de Municípios Portugueses do Vinho 

 
4Planalto Beirão - Tarifa dos Resíduos Sólidos 

A Câmara tomou conhecimento da tarifa mínima mensal de Resíduos Sólidos 
Urbanos estipulada pelo Planalto Beirão. 

 
5Proposta de colaboração para visita de estudo a Lisboa 

A Câmara, por unanimidade, deliberou atribuir um subsídio de 250€ para a visita 
de estudo a Lisboa dos alunos do 9º ano da Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos de 
Sátão e Escola Secundária Frei Rosa Viterbo e os alunos do 12º ano da Escola 
Secundária Frei Rosa Viterbo. 

 
6Proposta de Subsídio às Empresas Berrelhas e União de Sátão 

O Sr. Presidente da Câmara apresentou a Informação n3/2010, que se transcreve:  
 
“Com o intuito de apoiar as Empresas de transportes colectivos que operam no 
Concelho no sentido de poderem prestar um melhor serviço às populações de 
mais fracos recursos financeiros, proponho a atribuição de um subsídio de 
100,00€/dia às Empresas União de Sátão, pelo transporte que efectua dos 
residentes nas povoações de Pedrosas, Pedrosinhas, Vila Cova, Forles, Águas 
Boas e todas as povoações do Vale da Ribeira, e à Empresa Berrelhas de 



Camionagem, pelo transporte que efectua dos residentes nas povoações de 
Carvalhal das Romãs, Romãs, Quinta da Carrasqueira, Quinta da Madalena, 
Outeiros e Lamas.  
Este subsídio deverá ser reportado ao mês de Setembro de 2009”. 
 
A Câmara, por unanimidade, aprovou a Proposta nº3/2010. 

 
Divisão Administrativa e Recursos Humanos 
 

1Rui Alexandre de Oliveira Martins - Pedido de realização de 
baile no dia 2 de Fevereiro – Ratificação 

A Câmara, por unanimidade, ratificou a autorização dada pelo Sr. Presidente 
para a realização de baile no dia 2 de Fevereiro em Carvalhal – Romãs. 

 
2Mordomas da Festa de Nª. Srª da Graça - Pedido para a 
realização de actividades culturais no âmbito das festejos em 
honra de Nª. Srª. da Graça 

A Câmara, por unanimidade, deliberou autorizar a realização de actividades 
culturais no âmbito dos festejos em honra de Nª. Srª. da Graça em Vila Longa. 

 
3Maria de Jesus do Amaral - Pedido de sepultura perpétua 

A Câmara, por unanimidade, deliberou deferir o pedido de sepultura perpétua. 
 

4Grupo Etnográfico de Danças e Cantares da Freguesia de 
Mioma - Plano Anual de Actividades 

A Câmara tomou conhecimento do Plano de actividades do Grupo Etnográfico de 
Danças e Cantares da Freguesia de Mioma e por unanimidade, deliberou atribuir 
um subsídio anual de 1.750€. 
De igual modo, deliberou atribuir o mesmo subsídio ao Grupo ZAATAM, ao 
Rancho Folclórico de S. Miguel de Vila Boa, ao Rancho Folclórico de Rio de 
Moinhos e ao Grupo Etnográfico de Danças e Cantares de Ferreira de Aves 
mediante apresentação do Plano de Actividades. 
O Sr. Vereador Paulo Santos não participou na discussão e votação da atribuição 
de subsídio ao Grupo ZAATAM. 

 
5Sérgio de Almeida Ferreira - Pedido de realização de baile nos 
dias 30 e 31 de Janeiro – Ratificação 

A Câmara, por unanimidade, ratificou a autorização dada pelo Sr. Presidente 
para a realização de baile nos dias 30 e 31 de Janeiro em Outeiro de Baixo. 

 
6José Nunes Pereira - Pedido de concessão de cartão de 
vendedor ambulante 

A Câmara, por unanimidade, deliberou indeferir o pedido de concessão de cartão 
de vendedor ambulante. 

 



7Congregação de Sátão das Testemunhas de Jeová - Pedido do 
Cine-Teatro para as comemorações da morte de Jesus Cristo no 
dia 30 de Março, pelas 20,30 horas 

A Câmara, por unanimidade, deliberou indeferir o pedido de cedência do Cine-
Teatro à Congregação de Sátão das Testemunhas de Jeová para as comemorações 
da morte de Jesus Cristo realçando que o espaço se destina a realização de 
eventos sócio-culturais, e não a eventos religiosos.  

 
8Paulo Jorge Pina Lopes - Pedido de realização de baile no dia 16 
de Fevereiro 

A Câmara, por unanimidade, deliberou deferir o pedido de realização de baile no 
dia 16 de Fevereiro em Travassinho. 

 
9José Coelho Pereira - Pedido de realização de baile no dia 31 de 
Janeiro – Ratificação 

A Câmara, por unanimidade, ratificou a autorização dada pelo Sr. Presidente 
para a realização de baile no dia 31 de Janeiro. 

 
10Luís Manuel Lírio Morais - Pedido de realização de baile no 
dia 16 de Janeiro – Ratificação 

A Câmara, por unanimidade, ratificou a autorização dada pelo Sr. Presidente 
para a realização de baile no dia 16 de Fevereiro em Lamas. 

 
Divisão Financeira 
 

1Grupo Recreativo, Cultural, Desportivo e Social Galos BTT - 
Pedido de apoio para a realização do II Passeio de BTT por 
Trilhos do Vouga 

A Câmara, por unanimidade, deliberou atribuir lembranças aos participantes no 
BTT. 

 
2Associação Os Amigos do Carnaval de Ferreira de Aves - Pedido 
de autorização e apoio financeiro para o desfile de Carnaval 

A Câmara, por unanimidade, deliberou autorizar a realização do Desfile de 
Carnaval 2010 no dia 16 de Fevereiro e atribuir um subsídio de 700€ à 
Associação Os Amigos do Carnaval de Ferreira de Aves.  

 
3ANMP - Apoio à institucionalização do Poder Local 
Democrático em Timor-Leste 

A Câmara deliberou agendar este assunto para uma próxima reunião 
 

4Associação Portuguesa Amigos de Raoul Follereau - Pedido de 
apoio 

A Câmara, por unanimidade, deliberou atribuir um subsídio de 25€ à Associação 
Portuguesa Amigos de Raoul Follereau. 

 
5Centro Cultural Distrital de Viseu - Apoio para Actividades 



A Câmara, por unanimidade, deliberou indeferir o pedido de apoio do Centro 
Cultural Distrital de Viseu. 

 
6Associação Portuguesa dos Limitados da Voz - Pedido de 
subsídio 

A Câmara, por unanimidade, deliberou atribuir um subsídio de 25€ à Associação 
Portuguesa dos Limitados da Voz. 

 
7Rancho Folclórico de S. M. de Vila Boa - Pedido de subsídio e 
entrega de Plano de Actividades 

A Câmara tomou conhecimento do Plano de actividades do Rancho Folclórico de 
S. M. de Vila Boa e por unanimidade, deliberou atribuir um subsídio, para o 
corrente ano, de 1.750€. 

 
8Casa do Povo de Sátão - Atribuição de subsídio para compra de 
carrinha 

A Câmara, por unanimidade, deliberou atribuir um subsídio de 750€ à Casa do 
Povo de Sátão – IPSS Centro de Dia para a compra de uma carrinha. 

 
9Corpo Nacional de Escutas - Agrupamento 862 - Lamas - 
Pedido de subsídio e entrega de Plano de Actividades 

A Câmara, por unanimidade, deliberou atribuir um subsídio de 750€ ao Corpo 
Nacional de Escutas - Agrupamento 862 – Lamas no âmbito da comemoração do 
25º aniversário do agrupamento. 

 
10Emissora das Beiras - Campanha publicitária Desporto nas 
Beiras 

A Câmara, por unanimidade, deliberou autorizar o pagamento de 120€ à 
Emissora das Beiras. 

 
11Multisabores - pagamento de 126€ relativos aos lanches Teatro 
da Saúde 

A Câmara, por unanimidade, ratificou a autorização dada pelo Sr. Presidente 
para o pagamento de 126€ à Multisabores. 

 
Divisão de Urbanismo e Serviços Urbanos 
 

1Nova paragem de autocarros na Vila de Sátão 
A Câmara, por unanimidade, deliberou indeferir o pedido em epígrafe uma vez 
que se verificou existir dificuldade em implantar uma nova paragem de autocarro 
na Rua Dr. Hilário Almeida Pereira.  

 
SASC 
 

1CPCJ - Designação do representante da Câmara na CPCJ 



A Câmara, por unanimidade, deliberou nomear a Dr.ª Lígia Teresa Ramos 
Figueiredo Soares como representante do município na Comissão de Protecção 
de Crianças e Jovens de Sátão.   

 
Outros Assuntos 
 

1Comissão Política Concelhia do Partido Socialista - Pedido de 
sala polivalente para reunião política no dia 12 de Fevereiro 

A Câmara, por unanimidade, ratificou a autorização dada pelo Sr. Presidente 
para a realização de uma reunião da Comissão Política Concelhia do Partido 
Socialista na sala polivalente da Biblioteca Municipal. 
O Sr. Vereador Nuno Bártolo não participou na discussão e votação. 

 
Assuntos para conhecimento 
 

1 Assembleia Municipal de Viseu - Criação da Universidade Pública 
em Viseu 

A Câmara tomou conhecimento do ofício dirigido ao Sr. Ministro da Ciência e, 
Tecnologia e Ensino Superior pelo Presidente da Assembleia Municipal de Viseu 
em defesa da criação da Universidade Pública em Viseu. 
 
A Câmara, por unanimidade, autorizou a abertura de concurso para o 
preenchimento de 2 vagas de Assistente Técnico, por termo indeterminado, 
constantes do Mapa de Pessoal. 
 
 
 Pagamentos: Foi fornecida uma relação dos pagamentos efectuados entre os 

dias 15 de Janeiro e 4 de Fevereiro. 

 
 Encerramento: E não havendo mais nada a tratar foi dada por encerrada a 

reunião. 

 E eu ---------------------------------------------------------, Chefe de Divisão a redigi e 
subscrevi 

O PRESIDENTE 
 

-------------------------------------------------------------------------- 


